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1.
CMYW II, 2024
Acrílico sobre tela | Acrylic on canvas
150 x 90 cm

2.
CMYW I, 2024
Acrílico sobre tela | Acrylic on canvas
90 x 150 cm

3.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
60 x 30 cm

4.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
120 x 60 cm

5.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
120 x 60 cm

6.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
30 x 60 cm

7.
RGB I, 2024
Acrílico sobre tela | Acrylic on canvas
150 x 90 cm

8.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
60 x 30 cm

9.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
120 x 60 cm

10.
RBG II, 2024
Acrílico sobre tela / Acrylic on canvas
150 x 90 cm

11.
Sem título, 2024
Verniz poliuretano, corantes e folha de PVC 
sobre dibond, moldura de alumínio / 
Polyurethane varnish, dyes and PVC sheet 
on dibond, aluminum frame
60 x 30 cm
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ESPECTROMETR IAS
Gil Madeira



‘Espectrometria’ é uma técnica científica usada para analisar e medir as propriedades da luz e outras formas de 
radiação eletromagnética enquanto interagem com uma amostra de matéria. Na sua essência, a espectrometria 
identifica e quantifica diferentes componentes da luz, dividindo-os num espectro de frequências ou comprimentos 
de onda específicos. Essa divisão permite a análise das características físicas e químicas da amostra, como sua 
composição e estrutura molecular.

Quando a luz branca passa através de um prisma ou retículo de difração, ela decompõe-se em diferentes raios de 
luz. A projeção desses raios emitidos num anteparo produz uma faixa de cores que vai desde o vermelho até o 
violeta, conhecida como espectro de emissão. A cor resultante está diretamente relacionada com o comprimento 
de onda da luz.

O movimento contrário também é possível e é o princípio do funcionamento dos ecrãs, onde a luz é produzida e 
combinada em vez de decomposta. Cada pixel é composto por três subpixels de luz – vermelho, verde e azul – cujas 
intensidades podem ser ajustadas de forma independente, são controlados eletronicamente para emitir luz em 
diferentes níveis de brilho. A combinação dessas intensidades em diferentes proporções cria uma vasta gama de 
cores visíveis ao olho humano, aproveitando o fenómeno da **síntese aditiva de cores**. Quando os três subpixels 
(R, G e B) estão no nível máximo de intensidade, eles produzem luz branca.

Já no campo da pintura, o desafio da cor vai além do entendimento físico da luz, aproxima-se do domínio da 
experiência. As teorias de Goethe sobre a cor inspiram uma concepção da pintura como algo além da decomposição 
científica das suas propriedades, desafiando a ideia de que a cor seja apenas uma manifestação física. Para Goethe, 
a cor é uma experiência que envolve sensação e contexto – é, portanto, um fenómeno psicológico e subjetivo. Na 
minha prática artística, busco algo similar: não só captar a luz, mas também construir uma presença sensorial e 
subjetiva da mesma.

A pintura, ao longo dos séculos, sempre refletiu uma relação direta com a técnica e com a tecnologia, mas o que me 
interessa é justamente a sua capacidade de escapar das lógicas estritamente racionais, contornando regras e 
construindo sentidos que operam fora dos limites do científico. Ao evocar luz e cor nas minhas obras, proponho não 
uma representação fiel, mas uma versão poética e artificial da realidade, encontrando soluções para tornar visível 
ou sensível aquilo que nos rodeia.

Persigo a ideia de que a luz pode ser não apenas captada, mas tornada presente, materializada na pintura, um 
desejo inatingível que acompanha a história desta prática. Procuro, mesmo que esteja fora do meu alcance, 
transcender a mistura física dos pigmentos e aproximar-me uma e outra vez daquilo que é imaterial.

Gil Madeira

‘Spectrometry’  is a scientific technique used to analyze and measure the properties of light and other forms of 
electromagnetic radiation as they interact with a sample of matter. At its core, spectrometry identifies and 
quantifies different components of light by dividing them into a spectrum of specific frequencies or wavelengths. 
This division allows the analysis of the physical and chemical characteristics of the sample, such as its composition 
and molecular structure.

When white light passes through a prism or diffraction grating, it breaks down into different rays of light. Projecting 
these emitted rays onto a screen produces a range of colors ranging from red to violet, known as the emission 
spectrum. The resulting color is directly related to the wavelength of the light.

The opposite movement is also possible and is the principle behind the operation of screens, where light is 
produced and combined instead of broken down. Each pixel is made up of three subpixels of light – red, green and 
blue – whose intensities can be adjusted independently, and are electronically controlled to emit light at different 
brightness levels. The combination of these intensities in different proportions creates a wide range of colours 
visible to the human eye, taking advantage of the phenomenon of “additive colour synthesis”. When the three 
subpixels (R, G and B) are at their maximum intensity, they produce white light.

In the field of painting, the challenge of colour goes beyond the physical understanding of light, approaching the 
realm of experience. Goethe's theories on colour inspire a conception of painting as something beyond the 
scientific decomposition of its properties, challenging the idea that colour is merely a physical manifestation. For 
Goethe, colour is an experience that involves sensation and context – it is therefore a psychological and subjective 
phenomenon. In my artistic practice, I seek something similar: not only to capture light, but also to construct a 
sensorial and subjective presence of it.

Over the centuries, painting has always reflected a direct relationship with technique and technology, but what 
interests me is precisely its ability to escape strictly rational logic, circumventing rules and constructing meanings 
that operate outside the limits of the scientific. By evoking light and color in my works, I propose not a faithful 
representation, but a poetic and artificial version of reality, finding solutions to make visible or sensible what 
surrounds us.

I pursue the idea that light can not only be captured, but made present, materialized in painting, an unattainable 
desire that keeps up with the history of this practice. I seek, even if it is beyond my reach, to transcend the physical 
mixture of pigments and to approach again and again that which is immaterial.

Gil Madeira

Gil Madeira (1988, Lausanne, Suíça) vive e trabalha no Porto. Licenciou-se na Faculdade de Belas Artes do Porto e depois conti-
nuou os seus estudos na Akademie der Bildende Kunste em Viena. Exposições Individuais: Blending, Kubikulo  (Porto 2023); 
Pintura/ecrã, Extéril Gallery (Porto, 2020); Color Flare, Land (Porto, 2019); Luminescência, Galeria do Sol (Porto, 2019); Peak 
Chroma, Silo Espaço Cultural (Porto, 2018); Estúdio 4, Forum Maia (Maia, 2017); Um pedaço de Viena, Galeria Extéril (Porto, 
2014); La mécanique des sols, exposição EUNIC – Biennale de Dakar d'art contemporain (Senegal, 2014). Exposições Coletivas 
(seleção): Radiação da sombra, Artes (Porto, 2022); 2d 3d Illusion, Mala Voadora (Porto, 2021); Celsius & Fahrenheit, Kubikgallery 
(Porto,2020); Herdámos das margens, Espaço Mira (Porto, 2020); Bienal da Maia (Maia 2015); Rundgang, Semperdepot (Viena , 
2014); Mnemosine, Galeria dos Leões (Porto, 2012); 15 Minutes of Fame, Galeria Extéril (Porto, 2011); Intocável, Palácio das Artes 
(Porto, 2010).

Gil Madeira (1988, Lausanne, Switzerland) lives and works in Porto. He graduated from the Faculty of Fine Arts of Porto and then 
continued his studies at the Akademie der Bildende Kunste in Vienna. Solo shows: Blending, Kubikulo (Porto 2023); Pintura/ecrã, 
Extéril Gallery (Porto, 2020); Color Flare, Land (Porto, 2019); Luminescência, Galeria do Sol (Porto, 2019); Peak Chroma, Silo 
Espaço Cultural (Porto, 2018); Estúdio 4, Forum Maia (Maia, 2017); Um pedaço de Viena, Galeria Extéril (Porto, 2014); La mécani-
que des sols, exhibition EUNIC – Biennale de Dakar d'art contemporain (Senegal, 2014). Group shows (selection): Radiação da 
sombra, Artes (Porto, 2022); 2d 3d Illusion, Mala Voadora (Porto, 2021); Celsius & Fahrenheit, Kubikgallery (Porto, 2020); Herdá-
mos das margens, Espaço Mira (Porto, 2020); Maia Biennial (Maia 2015), Rundgang, Semperdepot (Vienna, 2014); Mnemosyne, 
Gallery of Lions (Porto, 2012); 15 Minutes of Fame, Galeria Extéril (Porto, 2011); Intocável, Palácio das Artes (Porto, 2010).


